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Apresentações

Balança
Acervo do MAST



É com grande entusiasmo que apresento o livro “Um Mapa para a Re-
pública”, uma obra comemorativa do bicentenário da independência do 
Brasil, que tem como foco a Carta Geral do Brasil na escala 1:1000000. 
A obra é o resultado e desdobramento de uma exposição itinerante que 
apresenta um dos mais relevantes episódios da cartografia do país, des-
pertando o orgulho de ser brasileiro.

No ano de 2022, celebramos 200 anos de independência, marco que 
nos remeteu a uma trajetória repleta de desafios e conquistas. “Um Mapa 
para a República” é uma referência à nossa história e à nossa ciência, ao 
mesmo tempo, uma janela para o futuro.

Nestas páginas, os leitores serão conduzidos por diversos caminhos, 
mergulhando nas complexidades do passado e compreendendo as 
nuances que nos trouxeram até os dias atuais. Através de mapas deta-
lhados e ilustrações meticulosamente elaboradas, é possível descobrir 
como o Brasil se desenvolveu territorialmente e como nossas fronteiras 
foram moldadas ao longo do tempo.

A Carta Geral do Brasil na escala 1:1000000, documento central 
em nosso livro, revela-se como um relevante testemunho cartográfico, 
um indício da importância que a ciência brasileira desempenhou na 
construção da nação.  

Esta obra não é um convite à reflexão sobre nosso papel como cidadãos, 
como povo e como nação. Através do conhecimento de nossa história car-
tográfica e de nossa ciência, somos desafiados a construir um futuro mais 
inclusivo, sustentável e próspero para todos os brasileiros.

“Um Mapa para a República” é o resultado do esforço conjunto de histo-
riadores, museólogos, engenheiros, designers e pesquisadores dedicados a 
trazer à tona a essência da ciência brasileira. Com ele, pretendemos preservar 
nossa memória científica e inspirar as gerações futuras a se conectarem com 
suas raízes e a trilharem caminhos de crescimento e progresso.

Marcio Rangel 
Diretor do Museu de Astronomia e Ciências Afins - MAST





Há algum tempo, a cartografia tem sido um dos principais objetos de 
estudo do grupo de pesquisa Território, Ciência e Nação (TCN). 

Nossa preocupação desde o começo do grupo foi a divulgação da ciência. 
Temos o compromisso de partilhar o nosso conhecimento com o restante 
da sociedade, buscando a democratização da ciência e o despertar de novas 
vocações na área da história da ciência. O presente livro representa este 
esforço. Portanto, aconselhamos aos que têm o desejo de se aprofundar 
no assunto, procurar por artigos acadêmicos, teses e livros especializados, 
listados no final de cada capítulo.

Pensar o Brasil é também pensar o seu território. Esse projeto é resul-
tado da nossa parceria de trabalho que resolveu se aventurar na história da 
cartografia em um período com poucas referências na área. Fomos estudar 
como o mapa do Brasil na Primeira República foi produzido: ocorreram 
disputas, diferentes agentes envolvidos com seus respectivos métodos cien-
tíficos para mapear o país. 

Para atingirmos o objetivo desejado recorremos a pequenos textos de 
divulgação, imagens, ilustrações e mapas a fim de conseguirmos contar a 
história do mapa para a república. O livro contempla toda a trajetória do 
mapa republicano: desde o primeiro projeto militar até a sua circulação e 
repercussão, passando por personagens fundamentais, colaborações, con-
textos nacionais e internacionais.



Os autores e autoras são pesquisadores que também contribuíram para 
a nossa exposição itinerante “Um Mapa para a República” inaugurada em 
2022. No entanto, aqui os temas estão um pouco mais aprofundados, uma 
vez que os textos de uma exposição são ainda menores. Outra observação: 
dentre os autores temos uma aluna de iniciação científica. Uma vez que 
defendemos a democratização científica, acreditamos que ela deva ocorrer 
em todos os níveis. Por isso, temos orgulho de acolher um pesquisador em 
suas diferentes fases.

Esperamos que esse livro represente o primeiro passo na divulgação so-
bre a Cartografia Republicana, uma vez que existe muito a ser pesquisado 
e a entender que, embora não sejamos “gigantes” pela própria natureza, o 
mapeamento de nosso “gigante” território muito nos revela sobre o Brasil, 
sua sociedade e a ciência.





Um Mapa para 
a República

Trânsito
Acervo Clube de Engenharia



Na celebração do bicentenário da independência do Brasil, o que fes-
tejamos é a formação da nação. O Museu de Astronomia e Ciências 

Afins realiza, assim, uma exposição sobre um dos principais símbolos da 
nacionalidade Brasileira: A Carta Geral de 1922. Este é considerado por 
muitos como o primeiro mapa científico do país. Nosso objetivo é mostrar 
que algo tão familiar para nós é também um produto do conhecimento cien-
tífico. Este não é o nosso primeiro mapa, mas é considerado científico, pois 
obedecia aos parâmetros internacionais estabelecidos pelo projeto do Mapa 
do Mundo na escala ao milionésimo. Ao longo da obra vocês vão entender o 
que é mapa, carta e como essas representações moldam a própria imagem da 
nação. A Carta Geral foi feita pelo Clube de Engenharia para comemorar  o 
Centenário da Independência do Brasil. E agora ela faz 100 anos.

Maria Gabriela Bernardino | Moema de Rezende Vergara



Carta Geográfica do Brasil (Vias Telegráficas) 
produzida pelo Clube de Engenharia, 1922
Acervo Arquivo Nacional
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Durante o século XX, tivemos uma interpretação de que o Brasil não 
possuía vocação científica devido à colonização portuguesa. Assim o 

brasileiro era mais afeito à aventura do que ao pensamento sistematizado 
pela ciência. O que romperia esta tradição seria a universidade, especial-
mente a fundação da Universidade de São Paulo em 1934. Antes disso, 
toda produção de conhecimento feita neste território era classificada de 
“pré-científica”.

Uma das motivações da pesquisa sobre a Carta Geral de 1922 foi mos-
trar que esta afirmativa está errada. E que no Brasil havia uma prática 
científica bem sucedida antes das universidades. E que a ciência estava no 
cotidiano da sociedade, não restrita aos grandes cientistas e as descobertas 
e invenções “revolucionárias”. Mas como verificar isto? A trilha da história 
é feita por vestígios deixados pelo passado. Em 2018 uma equipe de pes-
quisadores do MAST foi ao Clube de Engenharia em busca de documentos 
inéditos. E foi com muita satisfação que aquela equipe identificou alguns 
instrumentos de geodesia e topografia no acervo do Clube. Este conjunto 
de origem diversa e cuja história pouco se sabe era composto por sextante, 
lunetas de trânsito, nível e teodolito. Instrumentos levados pelos enge-
nheiros, cartógrafos e topógrafos em seus trabalhos de campo. Eles são 
remanescentes de uma tecnologia de antes dos satélites e sinalizam para o 
conhecimento de astronomia para sua utilização.

Moema de Rezende Vergara e Maria Gabriela Bernardino
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Este é um poderoso indício de que não só os astrônomos, que ficavam 
nos observatórios, dominavam noções de astronomia. Foi interessante 
perceber que os engenheiros atuais, que nos acompanhavam na inves-
tigação não sabiam que seus antecessores faziam mapas também. Estes 
instrumentos possuem outra característica: são portáteis e podem ser 
levados a expedições de demarcação e levantamento cartográfico. Os ex-
pedicionários estavam sempre preocupados com a calibração dos instru-
mentos, que eram aferidos nos observatórios astronômicos. As viagens 
possuíam vários percalços, como a falta de estradas, cachoeiras e rios 
caudalosos, o que afetou a precisão dos aparelhos. Por isso, em muitas 
fotografias vemos que o guarda-sol protege os instrumentos, não os téc-
nicos que os operam.

A sensibilidade para com os instrumentos científicos é uma marca do 
MAST, que tem por missão zelar pelo patrimônio científico do Brasil e 
desenvolver pesquisa sobre a história, conservação e seus usos na divul-
gação da ciência.
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Sobre o Clube de Engenharia

Desde o seu início em 24 de novembro de 1880, o Clube de Enge-
nharia representava uma forte aliança entre engenheiros e empresários. 
Ao se distanciar do caráter “bacharelesco” e pouco pragmático, o Clube 
fortaleceu-se com a chegada dos republicanos ao poder em 1889. A desen-
voltura dos engenheiros na produção de conhecimento sobre o território, 
na remodelação das cidades e portos, e na integração nacional com suas 
ferrovias e telégrafos resultou numa posição de destaque destes agentes na 
história da nação.

No entanto, com o decorrer das décadas do século XX e a própria cria-
ção do IBGE (1938), tal prática caiu em desuso e no esquecimento. Por 
isso, vale lembrar aqui, a partir dos instrumentos encontrados pelo Grupo 
de Pesquisa “Território, Ciência e Nação” que sim, dentre esses e outros 
estudos de caso, existia ciência no Brasil antes da criação das Universida-
des e os engenheiros fizeram nosso mapa do mundo ao milionésimo!
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